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ANÁLISE DA COMPLEXIDADE DA GESTÃO ESCOLAR EM ITAPUÃ DO 

OESTE/RO, EM 2024, POR DEPENDÊNCIA ADMINISTRATIVA   

  

 

RESUMO: Este trabalho teve como objetivo analisar a complexidade da gestão 
escolar no município de Itapuã do Oeste, em Rondônia, com base nos dados do 
Indicador de Complexidade da Gestão Escolar (ICGE), elaborados pelo INEP para o 
ano de 2024. A pesquisa, de natureza quantitativa e caráter transversal, utilizou 
dados públicos para comparar as realidades das redes estadual e municipal de 
ensino. Os resultados revelam disparidades significativas entre as escolas quanto ao 
nível de complexidade organizacional, indicando que algumas unidades enfrentam 
maiores demandas administrativas devido a fatores como número de matrículas, 
turnos de funcionamento e diversidade de etapas ofertadas. A análise mostra que 
escolas com maior complexidade exigem estratégias de gestão mais estruturadas, 
suporte técnico e formação continuada, enquanto aquelas com menor complexidade 
também requerem atenção para garantir a equidade na oferta educacional. Conclui-
se que o uso de indicadores como o ICGE é essencial para orientar políticas 
públicas mais justas, eficazes e alinhadas às realidades locais. O estudo contribui 
para a reflexão sobre a importância de considerar o contexto organizacional das 
escolas no planejamento da gestão e na promoção de uma educação básica de 
qualidade. 

 

Palavras-chave: Gestão escolar; Indicador de Complexidade; Política educacional; 

Educação pública. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ANALYSIS OF SCHOOL MANAGEMENT COMPLEXITY IN ITAPUÃ DO 

OESTE/RO, IN 2024, BY ADMINISTRATIVE DEPENDENCY 

 

Abstract: This study analyzes the complexity of school management in the 

municipality of Itapuã do Oeste, Rondônia, based on data from the School 

Management Complexity Indicator (ICGE), developed by INEP, for the year 2024. 

The research, of a quantitative and cross-sectional nature, used public data to 

compare the realities of the state and municipal education networks. The results 

show significant disparities among schools in terms of organizational complexity, 

revealing that some school units face greater administrative demands due to factors 

such as enrollment numbers, number of shifts, and diversity of educational stages 

offered. The analysis highlights that schools with higher levels of complexity require 

more structured management strategies, technical support, and ongoing training, 

while those with simpler structures also need attention to ensure equity in educational 

provision. It is concluded that the use of indicators such as the ICGE is essential for 

guiding fairer, more effective, and locally adapted public education policies. The 

study contributes to the reflection on the importance of considering the organizational 

context of schools in educational management planning and in the promotion of 

quality basic education. 

 

Keywords: School management; Complexity indicator; Educational policy; Public 

education. 
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INTRODUÇÃO  

 

A gestão educacional pública desempenha um papel importante na melhoria 

da qualidade do ensino e no desenvolvimento socioeconômico das regiões. Uma 

gestão eficiente vai além da simples alocação de recursos, envolvendo a superação 

de desigualdades estruturais, a valorização da formação continuada dos gestores e 

professores, além da criação de um ambiente escolar focado em resultados. Para 

isso, é necessária a adoção de princípios da Nova Gestão Pública, como maior 

autonomia escolar, transparência, accountability e participação ativa da comunidade 

escolar, que contribuem para decisões mais adequadas às necessidades locais 

(Bresser-Pereira, 2016; Lima; Afonso, 2013). 

Problemas relacionados à infraestrutura escolar, como a falta de espaços 

adequados e materiais pedagógicos, e à fragilidade na interação entre escolas e 

órgãos gestores comprometem a implantação de políticas educacionais eficazes e 

impactam negativamente o processo de ensino-aprendizagem. Assim, a 

descentralização administrativa, a gestão participativa e o uso de tecnologias 

educacionais despontam como estratégias promissoras para tornar a gestão mais 

ágil, colaborativa e adaptada às realidades locais (Silva;Bilessimo;Machado, 2021). 

No município de Itapuã do Oeste, em Rondônia, observa-se a presença de 

desafios típicos de contextos educacionais em regiões em desenvolvimento, tais 

como a escassez de recursos financeiros, barreiras estruturais e a necessidade de 

práticas de gestão mais eficientes e ajustadas à realidade local. Esses fatores 

impactam na qualidade da educação oferecida, evidenciando a importância de um 

planejamento estratégico e da formação continuada dos gestores escolares para 

superar tais limitações (DDA, 2024). Além disso, o município enfrenta desafios 

relacionados à diversidade de etapas e modalidades de ensino, o que exige maior 

complexidade na gestão escolar e demanda suporte técnico especializado para 

garantir equidade e qualidade na oferta educacional (Brasil, 2025). 

A educação pública tem papel essencial na promoção da inclusão social e na 

redução das desigualdades, por isso é fundamental que a gestão escolar esteja 

orientada para a melhoria dos resultados acadêmicos e para o desenvolvimento 
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integral dos estudantes, contribuindo assim para o crescimento social e econômico 

da comunidade (Lima; Afonso, 2013). 

Diante desse cenário, o presente trabalho tem como objetivo analisar a 

complexidade da gestão escolar no município de Itapuã do Oeste/RO, no ano de 

2024, considerando as diferentes dependências administrativas (estadual e 

municipal) e utilizando como base os dados do indicador de complexidade da gestão 

escolar (ICGE). Espera-se, a partir dessa análise, oferecer subsídios para reflexões 

sobre as necessidades de apoio às escolas com maior grau de complexidade, 

propondo caminhos que favoreçam um ambiente educacional mais justo, eficaz e 

orientado para resultados. 

 

 

 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

A gestão educacional possui características próprias devido à natureza 

singular da instituição escolar. Essa particularidade decorre, em primeiro lugar, de 

seus objetivos fundamentais na sociedade e, em segundo, do fato de a escola ser 

um campo de tensões, tanto na esfera da reprodução material e criação de valor 

quanto no campo simbólico das ideologias e das noções de verdade e erro. Dessa 

forma, além dos aspectos técnicos e da relação trabalhista entre instituição e 

educador, a gestão precisa lidar com diversas outras expectativas que se 

manifestam no ambiente escolar (Cristaldo, 2025).  

A gestão educacional pública é uma área interdisciplinar que combina 

princípios administrativos e pedagógicos para garantir a eficiência na utilização de 

recursos e a qualidade do ensino. Tudo o que acontece na escola está interligado e 

tem origem em diferentes concepções teóricas e metodológicas que permeiam a 

administração ou gestão educacional (Lima; Afonso, 2013). 

O objetivo principal da gestão educacional é otimizar os recursos disponíveis 

e garantir que as políticas educacionais sejam implementadas de forma eficaz. A 

gestão, numa concepção democrática, efetiva-se por meio da participação dos 

sujeitos sociais envolvidos com a comunidade escolar, tanto na elaboração e 

construção de seus projetos quanto nos processos de decisão, escolhas coletivas e 

vivências de cidadania (Brasil, 2006). A escola, enquanto organização social, é parte 
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constituinte e constitutiva da sociedade na qual está inserida. A escola com 

qualidade social é aquela que une a qualidade formal com a dimensão política. Ela 

se fundamenta no conhecimento e busca desenvolver as capacidades cognitivas, 

práticas e sociais dos alunos, promovendo um alto nível de inclusão (Libâneo, 2008). 

O sociólogo Pedro Demo analisa o conceito de qualidade e chega a algumas 

conclusões. A qualidade é, genuinamente, um atributo humano, e o que representa 

melhor a marca humana é o desenvolvimento humano. Dessa forma, “qualidade 

essencial seria aquela que expressa a competência ou a massa de manobra”. 

Competência histórica significa capacidade de agir, de intervir na realidade, portanto, 

capacidade participativa. Nesse sentido, a educação é o melhor caminho para 

desenvolver a competência histórica de fazer-se sujeito. Em síntese, buscar 

qualidade em qualquer instituição significa trabalhar com seres humanos para ajudá-

los a se construírem como sujeitos (Libâneo, 2008). 

A possibilidade da construção de práticas de gestão na escola, voltadas para 

a transformação social com a participação cidadã, reside nessa contradição em seu 

interior. Desse modo, a gestão escolar é vista por alguns estudiosos como a 

mediação entre os recursos humanos, materiais, financeiros e pedagógicos 

existentes na instituição escolar e a busca de seus objetivos, que não se limitam ao 

ensino, mas envolvem a formação para a cidadania (Brasil, 2006). 

As demandas sociais locais são um desafio quando se trata de uma gestão 

escolar tradicional, onde se enfrenta rigidez e burocracia. A burocracia consiste em 

um método racional e impessoal de organizar a atividade humana, por meio de 

procedimentos sistemáticos e de uma estrutura hierárquica definida. E ainda, a 

busca pela manutenção do controle é um elemento fundamental, que se manifesta 

por meio de uma dominação de caráter formal e impessoal, administrada por 

gestores e sustentada por mecanismos específicos (Weber, 1978). Para detalhar 

esse caráter formal e impessoal, Pereira e Motta (1987) apresentam quatro 

características: (i) a autoridade; (ii) normas escritas de forma exaustiva; (iii) 

subordinação estruturada de forma hierarquizada; e (iv) divisão horizontal do 

trabalho. 

O controle na burocracia é centralizado. “Controles excessivos tornam as 

estruturas organizacionais tradicionais e as técnicas gerenciais arcaicas e 

ineficientes” (Kärreman; Sveningsson; Alvesson, 2002, p. 70), o que também gera 

inflexibilidade, dificultando a adaptação dos gestores a contextos voláteis e mutáveis 
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(Selznick, 1943). No entanto, a teoria burocrática de Max Weber (2004) destaca a 

importância de uma estrutura organizacional formal e hierárquica para a 

administração pública, propondo que a burocracia é a forma mais eficiente e racional 

de organização, com regras claras, divisão de trabalho e autoridade bem definidas. 

Em contraponto, a burocracia excessiva pode se tornar um obstáculo, dificultando a 

agilidade na tomada de decisões e a implementação de políticas educacionais. 

Na verdade, a rigidez hierárquica dissemina uma dinâmica de subjugação, 

alicerçada no autoritarismo e na violência simbólica, que repercute em todas as 

partes do sistema (Silva, 2011). Para Libâneo (2012), a autonomia é um pilar 

essencial para a participação ativa da comunidade escolar, e essa cultura de 

democracia e envolvimento resulta em benefícios para a gestão da escola. 

A necessidade de autonomia para os gestores é crucial, pois suas estratégias 

são frequentemente afetadas por condições de trabalho engessadas e uma limitada 

capacidade de decisão, barreiras comumente associadas à burocracia. A burocracia, 

de fato, é um tema transversal na gestão pública que afeta tudo, da gestão 

financeira às dinâmicas de (des)centralização, influenciando colaboradores e o 

ambiente de trabalho como um todo (Severgnini et al., 2022). 

Com o tempo, surgiram novos modelos de gestão pública, como a Nova 

Gestão Pública (NPM), que propõe práticas inovadoras para aumentar a eficiência, a 

responsabilidade e a qualidade dos serviços prestados. Segundo Bresser-Pereira 

(2016), a NPM enfatiza a descentralização da administração, a autonomia das 

unidades de serviço, a competição interna e externa e a orientação para resultados. 

Esses princípios visam tornar as organizações públicas mais ágeis, flexíveis e 

voltadas para o atendimento das necessidades dos cidadãos. 

 A combinação de descentralização, participação e uma sociedade civil mais 

forte pressiona por um arranjo onde as decisões são negociadas, as políticas são 

controladas por fóruns públicos da sociedade civil e a execução se dá por meio de 

parcerias, conferindo a todo o processo um caráter mais público (Corá, 2014). 

A Nova Gestão Pública, na visão de Newman e Clark (2012), significa mais do 

que uma simples reorganização técnica e tecnológica do aparato produtivo, 

consistindo também em um movimento com profundo impacto na cultura, na política 

e na sociedade. 

Dentro desse contexto, a formação continuada de gestores e professores é 

essencial para melhorar a eficiência administrativa e pedagógica. Lück (2016) 
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enfatiza a importância de preparar os gestores para lidar com as complexidades das 

realidades locais. A capacitação não apenas aprimora as práticas administrativas, 

mas também contribui para a implementação de metodologias pedagógicas 

inovadoras. Além disso, a capacitação contínua é vital para a adaptação às 

mudanças nas políticas públicas e às novas demandas sociais. Estudos indicam que 

gestores bem preparados podem contribuir significativamente para a melhoria do 

desempenho acadêmico dos alunos. 

A Nova Gestão Pública tem modificado o modo de se pensar a gestão 

educacional, uma vez que a regulação, o financiamento e a oferta da educação 

pública passaram a ser guiados por diretrizes como autonomia escolar, prestação de 

contas e gestão com foco em resultados (Marques, 2020).  

Um elemento importante para compreender a realidade da gestão escolar é o 

uso de indicadores específicos de avaliação, como o Indicador de Complexidade da 

Gestão Escolar (ICGE), utilizado em pesquisas como o Saeb (Sistema de Avaliação 

da Educação Básica). Esse indicador classifica as escolas públicas em níveis de 

complexidade (de 1 a 6), com base em variáveis como número de turnos, etapas de 

ensino oferecidas, número de matrículas, existência de estruturas administrativas e 

pedagógicas, entre outras. Quanto mais elevado o nível, maior é a complexidade da 

gestão daquela escola. Essa classificação é essencial para entender os desafios 

enfrentados pelas escolas com diferentes características, subsidiando políticas 

públicas e estratégias de apoio específicas, sobretudo quando se comparam 

dependências administrativas distintas, como redes estadual e municipal (Inep, 

2014). 

A utilidade do ICGE está em sua capacidade de agregar informações 

contextuais ao processo de gestão escolar, especialmente ao comparar escolas de 

diferentes dependências administrativas, como as redes estadual e municipal. Ele 

permite evidenciar como determinadas estruturas escolares demandam mais esforço 

organizacional e gerencial do que outras, fornecendo elementos fundamentais para 

o planejamento das políticas públicas e para a alocação mais eficiente de recursos 

(Inep, 2014). 

No caso de Itapuã do Oeste, município de Rondônia, observa-se um contexto 

educacional composto por seis escolas públicas, que atendem 1.837 alunos com o 

trabalho de 77 professores, conforme os dados do Censo Escolar de 2024. A gestão 
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educacional local envolve tanto a esfera estadual quanto a municipal, com oferta de 

ensino fundamental, médio e da Educação de Jovens e Adultos (EJA) (Brasil, 2025). 

Itapuã do Oeste vem se destacando no cenário educacional. Em 2023, 

alcançou o primeiro lugar no Sistema de Avaliação Educacional de Rondônia 

(SAERO), tornando-se referência nacional em educação básica. Como 

reconhecimento, receberá cerca de 4 milhões de reais em incentivos fiscais oriundos 

do ICMS em 2025. Essa política de incentivo está alinhada às diretrizes do Fundeb, 

que promove a valorização da educação e dos profissionais da área (Félix, 2024). 

Apesar dos avanços, a gestão educacional em Itapuã do Oeste ainda enfrenta 

desafios como a resistência a mudanças, a carência de infraestrutura adequada e a 

escassez de recursos financeiros. A resistência à mudança, conforme definido por 

Robbins e Judge (2013), é uma atitude negativa frente a inovações, que pode ser 

superada com liderança eficaz e participação da comunidade escolar. Além disso, 

estudos como os de Lima e Afonso (2013) apontam que limitações na infraestrutura 

e na oferta de materiais didáticos prejudicam tanto o ensino quanto o trabalho 

docente. 

Pereira (2020) destaca que a formação de gestores escolares deve focar no 

uso de metodologias ativas, que unam inovação tecnológica e vínculos humanos. 

Assim, a capacitação precisa ir além da eficiência administrativa, valorizando 

também a empatia educacional. A formação para o uso de tecnologias digitais é um 

dos grandes desafios atuais, pois envolve tanto barreiras técnicas quanto culturais. 

Segundo Silva, Bilessimo e Machado (2021), os gestores enfrentam dificuldades 

com o domínio de ferramentas digitais e com a resistência do corpo docente à 

inovação, o que reforça a necessidade de programas de formação contínuos e 

integrados, com foco estratégico no uso das tecnologias para melhorar a 

administração escolar. 

A modernização da gestão educacional, com base nos princípios da Nova 

Gestão Pública, trouxe transformações significativas ao sistema educacional 

brasileiro. Oliveira (2015) explica que essas mudanças atendem às exigências por 

maior transparência, flexibilidade e eficiência administrativa. A descentralização e a 

autonomia escolar, quando acompanhadas de responsabilidade e participação da 

comunidade, permitem que as escolas se tornem mais responsivas às suas 

necessidades locais. Como destaca Schiehl (2025), o uso de tecnologias e práticas 
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inovadoras na gestão contribui para processos mais transparentes, acessíveis e 

eficazes. 

Dessa forma, consolidar uma cultura de avaliação, fortalecer o uso de 

indicadores como o ICGE e promover a formação contínua dos gestores são passos 

fundamentais para que a gestão educacional cumpra seu papel de transformar a 

escola em um espaço mais justo, eficiente e comprometido com a aprendizagem de 

todos. 

Portanto, compreende-se que a gestão educacional pública deve articular 

práticas administrativas eficazes, investir na formação continuada de gestores e 

professores, enfrentar desafios estruturais e incorporar práticas inovadoras. Uma 

gestão participativa, transparente e orientada por resultados é essencial para 

garantir uma educação de qualidade, capaz de responder às demandas sociais e 

promover o desenvolvimento integral dos estudantes (Bresser-Pereira, 2016). 

 

 

 METODOLOGIA 

 

Este trabalho caracteriza-se como um estudo transversal, descritivo, de 

abordagem quantitativa, em que se utilizou dados públicos disponibilizados pelo 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) 

(Inep, 2024).  

Neste estudo são apresentados os ICGE de Itapuã do Oeste, considerando 

as dependências administrativas estadual e municipal, com dados do Censo Escolar 

de 2023, publicados pelo INEP em 2024. O ICGE organiza essas informações em 

uma escala contínua e as agrupa em seis níveis distintos de complexidade, do nível 

1 (menos complexo) ao nível 6 (mais complexo), conforme mostrado no quadro 1. 

Mais detalhes sobre a metodologia de construção desse indicador podem ser 

encontrados na Nota Técnica nº 040/2014 (Inep, 2014). 
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Quadro 1 - Níveis de Complexidade da Gestão Escolar segundo o ICGE 

Níveis do ICGE Características Principais 

Nível 1 
Até 50 matrículas; 1 turno; 1 etapa (Educação Infantil ou 

Anos Iniciais) 

Nível 2 
Entre 50 e 300 matrículas; 2 turnos; até 2 etapas de 

ensino 

Nível 3 
Entre 50 e 500 matrículas; 2 turnos; até 3 etapas; etapa 

mais elevada: Anos Finais 

Nível 4 

Entre 150 e 1000 matrículas; até 3 turnos; 2 ou 3 

etapas; etapa mais elevada: Ensino Médio, EJA ou 

Educação Profissional 

Nível 5 
Mesmo porte do nível 4; até 3 turnos; predominância da 

EJA como etapa mais elevada 

Nível 6 
Mais de 500 matrículas; 3 turnos; 4 ou mais etapas; 

etapa mais elevada: EJA 

                Fonte: Inep (2014).  

 

Foi calculado o percentual de escolas por nível do Indicador de 

Complexidade de Gestão Escolar (ICGE) do município de Itapuã do Oeste, segundo 

a dependência administrativa (estadual e municipal), no ano de 2024. Em seguida, 

elaborou-se um gráfico de barras utilizando o Microsoft Excel para representar essa 

distribuição. 

A base de dados utilizada é pública, de acesso livre, e não apresenta 

qualquer tipo de identificação pessoal dos sujeitos envolvidos, o que assegura o 

cumprimento das diretrizes da Resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de 

Saúde (Brasil, 2016).  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As escolas de Itapuã do Oeste analisadas pelo INEP, em 2024, e que fizeram 

parte do cálculo ICGE são mostradas no quadro 2. Participaram duas escolas 

estaduais na região urbana e quadro escolas municipais, sendo apenas uma na 

região rural. 

Quadro 2 – Classificação do nível de complexidade de gestão escolar de Itapuã do 

Oeste por localização e dependência administrativa 

Nome da Escola/Creche Localização 
Dependência 

Administrativa 

Nível de 

complexidade de 

gestão da escola 

Escola Cecilia Meirelles Rural Municipal Nível 1 

Escola  Sossego da Mamãe Urbana Municipal Nível 5 

Escola Paulo Freire Urbana Estadual Nível 5 

Escola Pequeno Príncipe Urbana Municipal Nível 2 

Escola  Joao Francisco Correia Urbana Estadual Nível 3 

Creche Pequeninos de Cristo Urbana Municipal Nível 2 

Fonte: Inep (2024).  

A figura 1, mostra o percentual de escolas por nível do Indicador de 

complexidade de gestão da escola do município de Itapuã do Oeste, segundo por 

dependência administrativa (Estadual e Municipal) no ano de 2024. Observou-se 

que, em Itapuã do Oeste/RO, há diferenças significativas entre as redes estadual e 

municipal no que se refere ao grau de complexidade enfrentado pelas escolas. 

Na rede estadual, 50% das escolas estão classificadas no nível 3 e os outros 

50% no nível 5 do ICGE. Esses níveis representam diferentes configurações 

estruturais e operacionais das unidades escolares, considerando critérios como 

número de matrículas, turnos de funcionamento, diversidade das etapas de ensino 

e a etapa mais elevada ofertada, segundo a faixa etária teórica dos alunos. A 

presença de escolas nos níveis 3 e 5 sugere que todas as unidades da rede 

estadual no município operam com distintas exigências administrativas, sendo que 

parte delas demanda maior articulação organizacional para atender às suas 

especificidades. 

Na rede municipal, observa-se uma distribuição mais diversificada: 25% das 

escolas estão no nível 1, 50% no nível 2 e 25% no nível 5. Essa heterogeneidade 
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aponta para diferentes realidades dentro da própria rede municipal. Enquanto parte 

das escolas apresenta estruturas mais simples, tais como com menor porte, menos 

turnos e menor variedade de etapas de ensino, outra parte está inserida em 

contextos mais complexos, conforme os critérios do ICGE. 

Essa diversidade entre e dentro das redes evidencia que a gestão escolar no 

município enfrenta realidades distintas, exigindo estratégias diferenciadas. Escolas 

com estruturas mais amplas e variadas podem demandar ações mais robustas de 

apoio, como formação continuada para os gestores, fortalecimento das equipes 

técnicas e melhorias na infraestrutura. Por outro lado, escolas com estruturas mais 

simples também requerem acompanhamento adequado, a fim de garantir equidade 

na oferta educacional e assegurar que a qualidade do ensino seja mantida, 

independentemente do nível de complexidade organizacional (Brooke; Soares, 

2008; Bartholo ; Costa, 2016). 

 

Figura 1 - Percentual de escolas por nível do Indicador de complexidade de gestão 
da escola do município de Itapuã do Oeste, segundo por dependência 

administrativa (Estadual e Municipal) (2024) 

 

Fonte: Inep (2024).  
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A análise da complexidade da gestão escolar em Itapuã do Oeste/RO, com 

base no Indicador de Complexidade da Gestão Escolar (ICGE), evidencia diferenças 

importantes entre as redes estadual e municipal. Na rede estadual, as escolas estão 

concentradas nos níveis 3 e 5, enquanto na rede municipal há maior variação, com 

escolas classificadas nos níveis 1, 2 e 5. Brooke e Soares (2008, p. 20), a 

“capacidade das escolas de produzirem efetivamente os resultados que a sociedade 

espera delas”. Não se trata de associar automaticamente um nível do indicador à 

dificuldade ou desempenho, mas de compreender que diferentes configurações 

escolares requerem respostas igualmente diferenciadas da gestão educacional 

A influência da gestão escolar sobre o desempenho torna-se mais acentuada 

em ambientes de alta complexidade, de modo que, à medida que a complexidade 

da gestão aumenta, seu impacto nos resultados também cresce. Exigindo um 

planejamento mais estruturado, equipes capacitadas e articulação com políticas 

públicas. Pois, Estudos de Alves e Soares (2013) e Bartholo e Costa (2016) indicam 

que escolas com um nível de complexidade de gestão mais elevado encontram 

maiores obstáculos para alcançar resultados superiores.  

Outra consequência da complexidade é a sobrecarga de trabalho, cuja 

dinâmica é explicada pela Teoria dos Recursos Múltiplos. Conforme Wickens et al. 

(2016), quando múltiplas atividades são realizadas simultaneamente, elas interferem 

umas nas outras, e um aumento na dificuldade das tarefas tende a reduzir o 

desempenho. Essa queda está relacionada à limitação da capacidade cognitiva 

individual para processar informações e à flexibilidade das atividades psicomotoras. 

Se a maior complexidade prejudica o desempenho, como preparar os 

diretores escolares para minimizar esse impacto? Isso se torna ainda mais 

desafiador ao considerar que, muitas vezes, uma titulação elevada ou uma 

formação específica em administração não garante uma atuação profissional mais 

eficaz (Gobbi et al., 2020; Machado, 2000). 

A formação continuada dos professores tem papel importante, pois contribui 

para melhorar a aprendizagem dos estudantes e a eficácia do ambiente escolar. 

Além disso, o número de alunos com necessidades educacionais especiais também 

amplia a complexidade das instituições de ensino (Matos; Rodrigues, 2016). 

Escolas com maior complexidade de gestão exigem um planejamento mais 

estruturado, equipes capacitadas e uma articulação eficiente com políticas públicas. 

Isso inclui ações voltadas à adequação dos recursos humanos e materiais às 
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demandas da escola, o que pode contribuir para a melhoria do desempenho 

institucional (Gobbi et al., 2020). 

Em Itapuã do Oeste, a diversidade estrutural entre as redes de ensino mostra 

a necessidade de políticas públicas ajustadas à realidade local. Escolas 

classificadas nos níveis mais altos do ICGE, como o nível 5, tendem a atender 

públicos diversos e a ofertar múltiplas etapas de ensino, o que exige maior número 

de profissionais e recursos adequados. Já aquelas em níveis mais baixos, embora 

com estrutura organizacional mais simples, também enfrentam desafios, como a 

falta de apoio técnico e a carência de recursos básicos, o que torna necessário o 

desenvolvimento de políticas específicas de suporte (Andrade et al., 2020). 

A complexidade da gestão escolar é agravada pela insuficiência de 

investimentos públicos e privados, o que resulta em baixos salários, dificuldades na 

estruturação de planos de carreira, formação continuada limitada e infraestrutura 

precária (Sá, 2019). 

Custódio (2019) destaca que os problemas no processo de ensino-

aprendizagem são causados por diversos fatores, incluindo a escassez de 

equipamentos adequados, o acesso limitado à internet e o transporte ineficiente. 

Soma-se a isso a dificuldade de aprovar projetos e de manter profissionais em áreas 

mais afastadas, muitas vezes devido à precariedade geral da infraestrutura. Esses 

desafios afetam diretamente a qualidade da gestão escolar. A dificuldade de manter 

professores, o acesso precário a tecnologias e os problemas logísticos são 

obstáculos constantes (Andrade, 2020). 

Mesmo com avanços no acesso à escolarização na idade correta, ainda 

existem sinais de defasagem na aprendizagem. Por isso, é essencial garantir não 

apenas o acesso, mas também um processo de ensino-aprendizagem de qualidade. 

A organização da gestão, quando bem estruturada e apoiada, é crucial para a 

implementação de ações pedagógicas eficazes. Isso reforça a necessidade de 

investir na formação de gestores, no fortalecimento das equipes e na melhoria das 

condições de trabalho e da infraestrutura. Como destaca Vieira (2015), escolas bem 

estruturadas têm mais condições de promover o sucesso dos alunos. 

O princípio da igualdade de condições para acesso e permanência na escola 

pressupõe que todos devem ter as mesmas oportunidades de se beneficiar da 

educação. De forma semelhante, o princípio da liberdade de ensinar, aprender, 

pesquisar e divulgar o saber também se aplica à gestão escolar, que é diretamente 
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influenciada pelo contexto político, envolvendo negociações constantes e conflitos. 

Um exemplo disso é a tramitação de projetos no Legislativo (Brasil, 2006; Libâneo; 

Oliveira; Toschi, 2012). 

As escolas localizadas em contextos de vulnerabilidade social precisam estar 

sintonizadas com a realidade dos seus alunos e atuar de forma a fortalecer sua 

autoestima. Experiências exitosas mostram que atividades esportivas, culturais e 

extracurriculares podem contribuir significativamente para esse objetivo. Apesar das 

desigualdades estruturais, é possível observar escolas que conseguem superar 

adversidades e impactar positivamente o desempenho e a socialização dos 

estudantes. Isso reforça o papel da escola como espaço central de execução das 

políticas públicas, ou seja, o lugar onde tudo acontece (Vieira, 2015). 

A gestão escolar tem uma natureza dual: de um lado, assume uma função 

técnica e gerencial, articulando recursos, trabalho e tecnologia para garantir o 

ensino e a formação integral dos alunos; de outro, atua como instrumento político de 

mediação das tensões internas e externas que atravessam o cotidiano escolar 

(Cristaldo, 2025). 

A partir da realidade de Itapuã do Oeste, é recomendável elaborar planos 

territoriais de apoio às escolas com base nos diferentes níveis de complexidade 

definidos pelo ICGE. O Inep também destaca a importância de calibrar as políticas 

públicas de acordo com essa complexidade, de modo a oferecer suporte adequado 

e promover maior equidade (Inep, 2014). 

Dessa forma, os dados analisados indicam a necessidade de políticas que 

reconheçam a diversidade das escolas com base em sua organização. A adoção de 

medidas específicas para cada realidade, tais como: 1) a formação continuada em 

gestão; 2) e a ampliação das equipes técnicas e a adequação da infraestrutura. 

Essas medidas são essenciais para garantir uma educação pública mais justa e 

eficaz em Itapuã do Oeste. 

É importante destacar, conforme alerta a Nota Técnica nº 040/2014, que é 

necessário evitar o uso do ICGE como ferramenta de avaliação de desempenho 

escolar. O indicador não tem essa finalidade, pois não considera aspectos 

qualitativos do processo pedagógico, mas sim as condições estruturais e 

operacionais da escola. Portanto, seu uso deve estar vinculado ao apoio e 

planejamento das redes de ensino. 
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Por outro lado, um ponto positivo do estudo está na utilização de dados 

oficiais e atualizados do INEP, o que confere confiabilidade à análise realizada. 

Além disso, ao considerar a complexidade da gestão escolar por dependência 

administrativa, o trabalho contribui para uma leitura mais crítica sobre as 

desigualdades internas na rede pública de ensino, apontando caminhos relevantes 

para a formulação de políticas educacionais mais justas e eficazes em contextos 

municipais. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A análise da complexidade da gestão escolar em Itapuã do Oeste, com base 

nos dados de 2024, revelou disparidades relevantes entre as redes estadual e 

municipal, evidenciando diferentes configurações organizacionais e exigências 

administrativas. Essas variações mostram que os desafios enfrentados pelas 

equipes gestoras não são uniformes, demandando respostas específicas e 

contextualizadas conforme as características de cada rede e unidade escolar. 

Diante disso, torna-se fundamental reconhecer a gestão escolar como 

elemento estratégico para a promoção da qualidade do ensino. Investimentos em 

formação continuada de lideranças, fortalecimento das equipes técnicas, melhoria 

da infraestrutura e suporte institucional adequado são essenciais, especialmente 

para as escolas com maior complexidade organizacional. 

Embora a liderança dos gestores seja um fator crucial para influenciar 

positivamente a aprendizagem dos alunos, seu potencial é frequentemente limitado 

por barreiras sistêmicas. Obstáculos como falhas nos processos de seleção e 

capacitação, além da sobrecarga de funções administrativas, acabam desviando o 

foco das atividades pedagógicas essenciais, comprometendo o desempenho dos 

estudantes e a qualidade da escola. 

Os resultados reforçam a importância de utilizar indicadores como o ICGE no 

planejamento e na formulação de políticas públicas educacionais, bem como de 

adotar uma gestão participativa comprometida com a formação de jovens 

preparados para os desafios de uma sociedade democrática. Levar em conta as 

condições locais de gestão como fator central pode favorecer ações mais justas, 

eficazes e alinhadas às reais necessidades das escolas, promovendo uma 
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educação básica mais equitativa e com melhores resultados para todos os 

estudantes. 
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